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RESUMO 

 

Apesar de vivermos uma era tecnológica, o ensino de Geografia em particular, ainda 

tem como características métodos mnemônicos que são desenvolvidos por professores em sala 

de aula. Esse no geral deve ser pensado para o aluno de modo que sejam inseridos novos 

meios didáticos a proporcionarem qualidades ao ensino. Conteúdos que são considerados de 

difícil aprendizagem como Sensoriamento Remoto deve ser desenvolvido com meios 

metodológicos que favoreçam a aprendizagem ao mesmo tempo estimulem o interesse. A 

utilização de recursos didáticos pedagógicos no Ensino de Geografia são exemplos de 

métodos inovadores, pois estes são auxiliadores no processo de aprendizagem, no qual pode 

ser desenvolvido visando às diferentes capacidades e habilidades que proporcione o 

conhecimento, a aprendizagem e principalmente o senso crítico do aluno. Dessa forma se fez 

necessário, analisar na perspectiva dos professores quanto à importância de recursos 

pedagógicos voltados ao ensino de Sensoriamento Remoto, considerando o déficit do ensino 

de Geografia na educação básica. Objetivando a elaboração de um Recurso Pedagógico 

baseado no modelo Norte americano do “Super Trunfo”, voltado para compreensão sobre os 

conceitos, as funcionalidades e a importância de Sensoriamento Remoto Extraterrestres, para 

alunos da 1ª série da Educação Básica do Ensino Médio, tendo como intuito auxiliar no 

conhecimento dessa ciência e ao mesmo tempo demonstrar como um recurso didático pode 

contribuir no desenvolvimento do Ensino de Geografia. Tendo como resultado proporcionar a 

interação do desenvolvimento da aprendizagem do aluno. 

 

Palavras chave: Recurso Didático; Educação Básica; Jogo Didático 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

Although of live in a technological era, the Teaching of Geography in special, still 

takes as characteristics mnemonic methods that are developed by teachers in classroom, and 

the teaching on the whole must be thought for the pupil, so that there are inserted new 

educational ways that provide quality to the teaching. Contents that are considered of difficult 

apprenticeship how Remote Sensing, must be developed with ways methodological what 

make possible apprenticeship of the pupil. The use of pedagogic educational resources in the 

Teaching of Geography are examples of innovatory methods and development, so these are 

auxiliaries in the process of apprenticeship, in which it can be developed aiming for the 

different capacities and skills that the knowledge provides, the apprenticeship and mainly of 

the critical sense of the pupil. This inquiry had as I aim to analyse in the perspective of the 

teachers the importance of pedagogic resources turned to the teaching of Remote Sensing, 

considering the deficit of the teaching of Geography in the basic education. Objectifying the 

preparation of a Pedagogic Resource based on the American Northern model of "Super 

Trunfo", turned to understanding on the concepts, the features and the importance of 

Extraterrestrial Remote Sensing, for pupils of the 1st series of the Basic Education of the 

Secondary education having like auxiliary intention in the development of this science and at 

the same time that demonstrate like an educational resource it can help to contribute in the 

development of the Teaching of Geography. Having as a result provide the interaction of the 

development of the student learning 

 

 

Keywords: Didactic resource; Basic Education; didactic game 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO ............................................................................................................................. 11 

2. REFERENCIAL TEÓRICO .......................................................................................................... 13 

2.1 O ENSINO DA GEOGRAFIA ESCOLAR NA CONTEMPORANEIDADE ............................... 13 

2.2 O USO DE RECURSO DIDÁTICO EM AULAS DE GEOGRAFIA ................................... 14 

2.3 A UTILIZAÇÃO DE JOGOS PEDAGÓGICOS EM SALA DE AULA ......................... 17 

3. METODOLOGIA.......................................................................................................................... 19 

3.1 ÁREA DE TRABALHO ....................................................................................................... 19 

3.2 QUESTIONÁRIOS ................................................................................................................. 20 

4. RESULTADOS E DICUSSÕES ....................................................................................................... 22 

4.1 ANÁLISES DA PERSPECTIVA DOS PROFESSORES COM RELAÇÃO À 
IMPORTÂNCIA DE RECURSOS PEDAGÓGICOS PARA O ENSINO EM GEOGRAFIA .... 22 

4.2 ANÁLISES DOS LIVROS DIDÁTICOS DO 1º ANO DO ENSINO MÉDIO ...................... 25 

4.3.2 AVALIAÇÃO EM SALA DE AULA DO JOGO SUPER CARTA: UMA JOGADA 
ESPACIAL .................................................................................................................................... 34 

5. CONCLUSÕES ............................................................................................................................. 37 

6. REFERÊNCIAS ................................................................................................................................ 38 

7. APÊNDICES ..................................................................................................................................... 43 

 

 

 

 

 



11 

1. INTRODUÇÃO 

 

A utilização de recursos didáticos pedagógicos em sala de aula é uma ferramenta 

indispensável na contribuição entre o aprendizado e o desenvolvimento do ensino de 

Geografia, no qual o aluno é intimamente estimulado a pensar. Sendo um método facilitador 

do conhecimento, o recurso didático permite que os alunos se aproximem mais dos conteúdos 

apresentados em sala, no qual se torna mais fácil aprender e compreender os diferentes 

assuntos abordados (KLIMEK, 2011).  

Segundo Souza (2007) “Recurso didático é todo material utilizado como auxílio no 

ensino aprendizagem do conteúdo proposto para serem aplicados pelo professor aos seus 

alunos”. No qual, o professor através do conteúdo pode selecionar algum recurso que sirva 

como uma ponte entre o conhecimento e o aprendizado do mesmo. No entanto é importante 

considerar que os recursos didáticos devem ser diferenciados, já que cada conteúdo requer 

uma atenção especial que aproxime o aluno da sua realidade, e o professor deve pensar em 

seus alunos e em suas condições.  

A Geografia de modo geral já possui a relevância de aproximar o aluno de sua 

realidade por apresentar assuntos que são muitas vezes vivenciados pelos mesmos. Entretanto 

existem conteúdos que são de difícil compreensão, e a utilização de recursos didáticos 

Pedagógicos são tidos como assimiladores do processo de ensinar e aprender. Facilitando uma 

comunicação não verbal entre o perceptível e o não perceptível (ANDRADES; RIBEIRO, 

2013).  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais-PCN’s (1997) a disciplina de 

Geografia apresenta no ensino médio conteúdos voltados às geotecnologias. De acordo com 

Rosa (2005, p.81) essas “são um conjunto de tecnologias voltadas para coleta de dados, 

processamento e análise de informações com base geográfica, dentre os quais está o 

Sensoriamento Remoto (SR)”. 

Sensoriamento Remoto é uma ciência de obtenção de informações e dados sobre um 

objeto ou lugar através de um sensor sem que este esteja em contato direto com o mesmo, 

podendo gerar imagens em diferentes escalas, desde áreas com 900m² até planetas inteiros 

dentro e fora do nosso sistema solar (MENEZES, 2012). 

Ciente das escalas de abrangência de aquisição das informações optou-se por dividir o 

Sensoriamento em Terrestre, quando as imagens geradas são do Planeta Terra e Extraterrestre 
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quando os dados são obtidos de outros planetas, estrelas, cometas e etc., a partir de Sondas e 

Telescópios espaciais. 

Sendo assim essa pesquisa foi direcionada para o SR Extraterrestre na busca de 

apresentar aos alunos dados que não são abordados em sala de aula de modo significativo, ou 

seja, com um aprofundamento preciso e necessário. 

A partir de dificuldades percebidas no ensino de Geografia fez-se importante a 

utilização de recursos didáticos pedagógicos em sala de aula, que aproximem os conteúdos da 

realidade dos alunos, de modo que sejam facilitadores do desenvolvimento da aprendizagem, 

como também possibilite uma relação entre a teoria e a prática, a exemplo do SR 

Extraterrestre. 

O recurso desenvolvido nessa pesquisa é o jogo “Super Carta: Uma Jogada Espacial”, 

no formato de cartas de baralho, com informações sobre Sondas e Telescópios (Extraterrestre) 

no qual o mesmo foi desenvolvido através do modelo do jogo Americano “Super Trunfo”. 

Este recurso didático foi desenvolvido para alunos do 1ª ano da Educação Básica do Ensino 

Médio, com o intuito de facilitar e aprimorar o conhecimento e aprendizagem, além de ser 

estimulante e prazeroso. 

Para tanto, contou-se com o apoio dos professores das escolas do Ensino Médio do 

Município de Esperança – PB. Um fator decisivo tanto para elaboração do recurso quanto 

para a participação dos professores dessas escolas, foi uma resposta positiva à disciplina 

obrigatória Estágio Supervisionado (I, II e III) na escola supracitada. Outro fator foi à 

disponibilidade com a qual os diretores, professores e alunos se dispuseram a participar da 

pesquisa. 

Assim, os objetivos desse trabalho foram analisar na perspectiva dos professores a 

importância de recursos pedagógicos para o ensino em Geografia; identificar as fragilidades 

do ponto de vista dos docentes o ensino do conteúdo do Sensoriamento Remoto; elaborar um 

recurso pedagógico para auxiliar no ensino do Sensoriamento Remoto. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 O ENSINO DA GEOGRAFIA ESCOLAR NA CONTEMPORANEIDADE 

 

Atualmente percebemos algumas mudanças no ensino de Geografia, tornando-se 

visível a busca por novas abordagens e métodos em sala de aula que facilitam o momento de 

aprendizagem dos alunos; passando daquela época em que a Geografia era tida como uma 

disciplina mnemônica, na qual basicamente os alunos decoravam conceitos chaves e 

caracterizavam a paisagem em si (VESENTINI, 2004). 

Se considerarmos o tempo decorrido para que houvesse mudanças no âmbito escolar 

como um todo, percebemos o quanto o ensino de Geografia escolar passou por longos 

processos de transformações até os dias atuais. De acordo com Cavalcanti (2010) a história da 

Geografia escolar teve início no século XX, ao ser introduzida com a perspectiva de contribuir 

para a formação do indivíduo, de modo que fosse difundida a ideologia do patriotismo, que 

basicamente valorizavam as características belas existentes no país, deixando de lado os 

outros elementos sociais, culturais e econômicos como se eles não existissem. 

No entanto a Geografia vai além do que é possível entender, pois a mesma permite 

que compreendamos vários elementos em um único contexto, desde a realidade social a 

elementos históricos.  O ensino de Geografia deve proporcionar ao aluno a compreensão da 

realidade, e formá-lo para que seja uma pessoa crítica, identificando os problemas a sua volta 

e ao mesmo tempo tentar buscar soluções cabíveis, porém, se faz fundamental que os alunos 

juntamente com o professor, busquem esses conhecimentos, para entender o espaço e analisá-

lo geograficamente e compreender as relações entre o lugar e o mundo (KLIMEK, 2011). 

Da perspectiva da Didática Crítico-Social, o ensino escolar é o processo de 
conhecimento do aluno mediado pelo professor. Ensinar é uma intervenção 
intencional nos processos intelectuais e afetivos do aluno buscando sua 
relação consciente e ativa com os objetos do conhecimento. O objetivo 
maior do ensino, portanto, é a construção do conhecimento mediante o 
processo de aprendizagem do aluno. (CAVALCANTI, 2010, p.137-138). 

É importante considerar que os alunos enquanto sujeitos ativos têm a possibilidade 

de serem críticos, podendo perceber as diversas situações ou ações que ocorrem na sociedade, 

ou em seu espaço habitual; e a escola juntamente com os professores é a principal formadora 
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nesta compressão, pois ensinam e estimulam a capacidade dos alunos individualmente. De 

acordo com os PCN’ s  

Adquirir conhecimentos básicos de Geografia é algo importante para a vida 
em sociedade, em particular para o desempenho das funções de cidadania: 
cada cidadão ao conhecer as características sociais, culturais e naturais do 
lugar onde vive, bem como as de outros lugares, pode comparar, explicar, 
compreender e especializar as múltiplas relações que diferentes sociedades 
em épocas variadas estabeleceram e estabelecem com a natureza na 
construção de seu espaço geográfico. (PCN’s 1998, p. 39) 

 

A consideração da Geografia escolar como uma maneira específica de raciocinar e 

interpretar a realidade e as relações espaciais, mais do que uma disciplina que apresenta dado 

e informações sobre lugares para que sejam memorizados, aproxima a disciplina dos 

princípios construtivistas. Ou seja, pausar o desenvolvimento de determinadas capacidades, a 

serem desenvolvidas por meio de trabalho com conteúdo, requer a escolha de caminhos 

adequados para tornar sério o próprio ensino (CAVALCANTI, 2010). 

O ensino deve ser pensado para o aluno, de modo que estimule a capacidade do 

mesmo, em que os conteúdos visem à realidade de cada um, na busca por mais interação e 

conhecimento, enfatizando a necessidade do aprendizado individual e coletivo (KLIMER, 

2011). 

Para tanto, se faz necessário o uso de recursos didáticos inovadores em sala de aula 

que possam contribuir com o desenvolvimento integrador do aluno com os conteúdos de 

modo pratico e facilitador do ensino. 

 

2.2 O USO DE RECURSO DIDÁTICO EM AULAS DE GEOGRAFIA 

 

Ainda são perceptíveis as dificuldades encontradas na sala de aula pela falta de 

recursos didáticos que auxiliem no processo ensino-aprendizagem, especialmente com o 

Ensino de Geografia. Por vezes, não há se quer um globo ou um mapa que esteja em 

condições favoráveis, onde o professor por sua vez se vê obrigado a permanecer associado ao 

método tradicional no qual o livro didático é a sua principal opção (VESSENTINI, 2004). 
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O Ensino de Geografia não deve ser considerado como uma mera disciplina voltada 

para discrição do espaço ou fundamentada em métodos empíricos, pois com as novas 

tecnologias de informação que são desenvolvidas constantemente, o avanço nas pesquisas 

científicas e com as transformações ocorrentes no espaço, o ensino de Geografia torna-se 

essencial à percepção do mundo. Os professores, portanto, devem pensar e repensar seu 

método e experiências em sala de aula, com a mudança e a inclusão de novos temas no 

cotidiano escolar (PCN’ s, 2006). 

[...] com a utilização de recursos didático-pedagógicos pensa-se em 
preencher as lacunas que o ensino tradicional geralmente deixa, e com isso, 
além de expor o conteúdo de uma forma diferenciada, faz os alunos 
participantes do processo de aprendizagem (CASTOLDI 2006, p. 985). 

 

A escola de um modo geral deve acompanhar essas mudanças que ocorrem na 

sociedade, sendo necessário abordar os diferentes tipos de técnicas em sala, para que os 

alunos compreendam sobre o seu uso e sua importância, utilizando-sedo uso de novas 

metodologias que permitam uma maior aproximação entre a teoria e a prática vivenciada pelo 

aluno (PCN’s, 1997). 

Os Recursos Didáticos devem ser tidos de modo geral como uma contribuição para o 

ensino, pois permite o desenvolvimento do conhecimento e a aprendizagem do aluno, de 

modo que este desenvolva seu senso crítico, aproximando-o do conteúdo apresentado pelo 

professor que é o mediador deste conhecimento. E os jogos pedagógicos são um exemplo de 

recursos didáticos voltados para a aprendizagem, por possibilitar que o aluno seja estimulado 

a pensar (CAVALCANTI, 2010). 

Para Moratori (2003) o jogo quando utilizado na perspectiva de um instrumento 

educativo desenvolve o conhecimento geral e dinâmico em todos os aspectos sociais e 

culturais do indivíduo. Ao utilizar jogos pedagógicos pode-se estimular a imaginação e o 

senso crítico dos alunos, estes são incentivados a aprenderem e a discernirem sobre os 

conteúdos abordados em sala de aula de maneira diferenciada, possibilitando assim uma 

maior aprendizagem. 

Segundo Klimer (2011) ao utilizar jogos, os alunos conseguem aprimorar um 

pensamento lógico em que desenvolvem a inteligência, suas habilidades motoras e o domínio 

de espaço, além de se tornarem sujeitos ativos. O que demonstra o quanto os jogos didáticos 

associados aos conteúdos são relevantes e importantes de serem aplicados ou utilizados em 

sala de aula. 
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Vygotsky (1989) vai além ao considerar que os jogos são influenciadores no 

desenvolvimento, pois é através desse que se aprende a agir desde criança, de onde a 

curiosidade é aguçada e sua personalidade é formulada. Para Klimek (2011) podendo assim 

ser utilizados pelos professores de Geografia de modo que esses sejam desenvolvidos ou 

aplicados com relevância ao conteúdo apresentado, facilitando o desenvolvimento do assunto 

e das aulas, pois essas deixam de ser monótonas e passam a ser atrativas e prazerosas. 

Os jogos pedagógicos são baseados em modelos de situações reais e são 
amplamente reconhecidos por serem ao mesmo tempo lúdicos e válidos 
numa variedade de contextos de aprendizagem. Os modelos simplificam a 
aprendizagem e os jogos oferecem um contato simulado com a realidade 
modelada, permitindo tanto a vivência e apreciação quanto o experimento e 
reflexão. (KLIMEK, 2011,p.117-118) 

Os PCN’s (1997) apresentam que uma atividade, seja ela construtiva física ou 

mental, colabora na interpretação entre a realidade e permite construir conceitos, como 

também constrói novas possibilidades de ação e de conhecimento. O que se identifica com o 

Ensino de Geografia, que possibilita aos alunos representar sua realidade na perspectiva de 

novos conhecimentos voltados para a análise do espaço. 

Os alunos, ainda segundo Klimek (2011) devem compreender que os jogos 

pedagógicos, se utilizados para aprendizagem devem ser considerados como uma aula,e não 

tido como uma brincadeira, que está sendo aplicado como um método facilitador do ensino. 

No qual o professor é o responsável por preparar todo o material necessário para o 

desenvolvimento do mesmo, escolhendo o ambiente e organizando a sala de modo que todos 

estejam confortáveis e assim se utilizar desta atividade. 

É importante compreender que os usos de recursos didáticos em sala de aula são 

auxiliadores do ensino que proporcionam tanto ao professor quanto ao aluno uma 

proximidade direta entre o conteúdo proposto e o conhecimento de cada um. Uma 

aproximação entre a teoria e a prática, já que os jogos são como assimiladores da realidade, 

desenvolvendo assim aprendizagem de todos (CAVALCANTI, 2010). 

Os recursos didáticos lúdicos não induzem os alunos a memorizarem os conteúdos 

apresentados, porém colaboram para que esses possam sentir-se estimulados a pensar 

criticamente, desenvolvendo capacidades de aptidões perante as aulas (SANTANA, 2010). 
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2.3 A UTILIZAÇÃO DE JOGOS PEDAGÓGICOS EM SALA DE AULA 

 

 Klimek (2011) enfatiza que a funcionalidade do jogo não se restringe na aprendizagem 

de algo, mas o considera como um instrumento auxiliador da socialização e da construção do 

conhecimento, por este desenvolver auto-respeito, responsabilidade e acatamento às regras do 

jogo. 

 Contudo, Kishimoto (1995) apresenta que os jogos educativos ainda hoje são 

desvalorizados e até mesmo desconhecidos como um recurso auxiliador no processo de 

aprendizagem, pois muitos educadores o consideram como um preenchimento de tempo, ou 

uma atividade inútil no campo da educação desconsiderando a sua função educativa, lúdica e 

a sua importância para o desenvolvimento social e crítico do aluno. 

Para os autores Moratori (2003) e Kishimoto (1995) jogo é um recurso que tem como 

capacidade capturar a atenção do aluno de maneira que ele se sinta atraído a utilizá-lo, no 

entanto, quando se refere a um jogo pedagógico o intuito é que ele tenha como objetivo 

ensinar ao aluno algo que talvez seja desconhecido, de difícil compreensão, mas que tenha a 

finalidade de favorecer o aprendizado de maneira ágil. 

Quando falamos em jogos, temos de levar em consideração o nível de 
conhecimento, a dinâmica de funcionamento e o grau de utilidade que esse 
jogo irá proporcionar aos alunos e não apenas aplicá-los como uma espécie 
de passatempo para distraí-los. O jogo vem como o estimulo tanto para 
melhor compreensão do conteúdo, quanto para o crescimento e o 
desenvolvimento intelectual do aluno- fundamental para atingir a 
responsabilidade e a maturidade. É uma forma de apresentar o conteúdo aos 
alunos motivando-os a estudar de forma mais atrativa (VERRI; ENDLICH, 
2009). 

 

O Ensino de Geografia no fundamental e médio possuem métodos diferentes que 

requerem preparar o aluno para “localizar, compreender e atuar no mundo complexo, 

problematizar a realidade, formular proposições, reconhecer as dinâmicas existentes no 

espaço geográfico, pensar e atuar criticamente em sua realidade tendo em vista a sua 

transformação.”. Conforme essas abordagens o professor realizará métodos e reflexões que 

contribuíram para que o aluno entenda a sua própria realidade (PCN’s, 2006). 

Os jogos possibilitam uma aprendizagem significativa, que colabora ao longo da 

vida, em que é possível se adaptar as diferentes situações que surgem, seja, no âmbito 

profissional, cultural, social e econômico. Sendo assim o jogo pedagógico quando desafiador 
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e lúdico se remetem a uma estratégia do ensino em que permite que o aluno seja estimulado a 

aprender (LIMA; SILVA; SILVA, 2009). 

Entretanto conforme Verri; Endlich, (2009) o jogo não deve e nem assume a função 

do professor, afinal esse possui a incumbência de orientar e ensinar os conteúdos aos alunos, 

onde o recurso sempre deve ser pensado como um auxílio para o educador, contribuindo para 

a compreensão e fixação do conteúdo.  

Pois no processo de aprendizagem é necessário desenvolver competências e 

capacidades, para que tanto professores como alunos possam comparar analisar e relacionar 

os conceitos e acontecimentos como um processo imprescindível para a construção do 

conhecimento da pessoa física (PCN’s, 2006). 
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3. METODOLOGIA 

3.1 ÁREA DE TRABALHO 

 

O Município de Esperança-PB possui uma área total de 274,93km², está inserido na 

mesorregião do Agreste paraibano, distante a 156 km da capital João Pessoa. Sua população 

foi estimada de 32.530 habitantes em 2014 (IBGE, 2014). Onde as escolas estudadas foram o 

Centro Educacional Monteiro Lobato, Escola Estadual Monsenhor José da Silva Coutinho e 

Colégio Objetivo Padrão (Figura 1). 

 

Figura 01: Localização das escolas estudadas em Esperança-PB 
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3.2 QUESTIONÁRIOS 

 

O questionário por se só é um recurso muito importante na pesquisa científica, 

especialmente nas ciências educacionais, no qual proporciona uma análise direta entre o 

entrevistado e a pesquisa em questão, podendo ser estruturado e semi-estrutural do Amaro; 

Póvoa; Macedo (2005). Segundo Boni; Quaresma; (2005) o semi estruturado combina 

perguntas abertas e fechadas, onde o participante tem a possibilidade de livre-arbítrio, 

podendo assim discorrer sobre o tema proposto. O utilizado nessa pesquisa foi do tipo semi 

estruturado com11 perguntas. 

O público alvo foram 05 professores do 1º ano do ensino médio de duas Escolas 

Públicas e três Privadas, todas localizadas no Município de Esperança - PB, voltados aos 

conteúdos de Sensoriamento Remoto. Para tanto foi necessário elaborar algumas 

documentações para o desenvolvimento da pesquisa, no qual foram desenvolvidos sobre a 

orientação da Profª. Dra. Janaína Barbosa da Silva, para que assim as entrevistas pudessem 

acorrer sem quaisquer problemas. 

Aos gestores das escolas foi solicitada a participação na pesquisa dos professores da 

disciplina de Geografia do 1º ano do ensino médio para responderem aos questionários; para 

os professores foi elaborado um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido(TCLE) que 

garante sigiloassuas respostas aos questionários, e o direito a qualquer esclarecimento sobre o 

estudo em qualquer fase do mesmo, como também direito de recusar a participar ou retirar seu 

concentimento em qualquer fase da pesquisa, confidencialidade e anonimato. No qual todas as 

informações apresentadas por eles foram guardadas em sigilo, os mesmos não serão 

identificados e os resultados serão exclusivamente utilizados para esta pesquisa. 

Para a análise dos 05 livros didáticos do 1º ano do ensino médio, utilizaram-se os 

critérios de Pontuschka; Paganelli e Cacete (2009). Tendo como abordagem uma análise sobre 

a presença de conteúdos referentes à Sensoriamento Remoto os livros que foram analisados 

são: Geografia estudos para compreensão do espaço, Novo olhar: Geografia, Geografia 

Ensino Médio: Volume único, Fronteiras da Globalização: O Mundo Natural e o Espaço 

Humanizado, Geografia: Contextos e Redes. 

Essa análise teve como critérios seis objetivos. O primeiro analisar se no índice dos 

livros consta o conteúdo Sensoriamento Remoto, o segundo se o conteúdo apresentado tem 

objetividade, o terceiro se apresenta imagens correlacionadas com o conteúdo proposto, o 
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quarto se apresenta uma proposta metodológica inovadora voltada para os alunos, o quinto se 

a linguagem é apropriada para a série que é dedicada e o sexto e último se as atividades 

correspondem ao conteúdo de SR. 

A elaboração do jogo Super Carta: uma jogada espacial foi baseada no “Jogo do 

Trunfo - Satélites & Sensores: uma nova cartada no ensino de sensoriamento remoto” dos 

autores Andrades; Ribeiro (2013) e no “Super Trunfo Árvores Brasileiras” dos autores Canto; 

Zacarias (2009). 

De acordo com as regras todas as cartas apresentam formatação tipo baralho, 

possibilitando atividades práticas diversas, promovendo a criatividade do professor e a 

atenção dos alunos, quando aplicando o jogo de forma livre entre eles, dividindo a turma em 

grupos, no qual se sugere um número mínimo de dois alunos e máximo de cinco alunos por 

grupo. 

Cada participante-aluno receberá aleatoriamente um determinado número par de 

cartas, onde deverá ser respeitada a sequência das cartas recebidas. A partir de algum método 

aleatório é definido o jogador- aluno que indicará o primeiro critério, a rodada se inicia com a 

definição do primeiro critério de confronto existente na primeira carta.  

De acordo com o conhecimento prévio acerca dos telescópios ou sondas ele indicará 

um parâmetro cuja carta primeira em seu poder possua melhor capacidade, ou ainda, julga ter 

melhor performance em relação as possíveis cartas dos demais. Em contrapartida, os demais 

competidores respondem qual o dado de sua carta em voz alta e apresentam aos demais, 

vencendo assim aquela que apresentou melhor desempenho, logo aquele que vencer adquire 

as cartas dos seus oponentes.  O jogo encerra quando um dos participantes obtiver todas as 

cartas do jogo. 
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4. RESULTADOS E DICUSSÕES 

4.1 ANÁLISES DA PERSPECTIVA DOS PROFESSORES COM RELAÇÃO À 

IMPORTÂNCIA DE RECURSOS PEDAGÓGICOS PARA O ENSINO EM GEOGRAFIA 

 

Para todos os 05 professores que participaram da pesquisa, o recurso didático é 

considerado como um auxílio pedagógico no ensino, contribuindo no processo de 

aprendizagem do aluno em sala de aula.  Jogos pedagógicos são exemplos destes recursos 

didáticos que são utilizados como instrumentos de apoio. No qual deve ser uma ferramenta 

instrutiva, que pode ser transformada numa disputa divertida, e que consiga desenvolver 

conhecimento e habilidade (FIALHO, 2007). 

 Com relação ao uso de recursos didáticos em sala de aula, todos os professores 

afirmaram o livro didático como o recurso mais utilizado, seguido por data show, quadro e 

mapas, este último razoavelmente. A distribuição de todos os recursos didáticos citados está 

no Quadro 01. Caracterizando assim, as suas didáticas nas aulas, todos os professores 

responderam que predomina a expositiva dialogada, com o intuito de desenvolver a 

capacidade crítica do aluno.  

 

Quadro 01: Tipos de recursos utilizados e números de professores que utilizam.  

Tipo de Recursos didático Professores que utilizam 

Livro  03 

Quadro  02 

Data show   02 

Dinâmicas  01 

Computador com internet 01 

Mapas 02 

Globo terrestre  01 

Multimídia 01 

Músicas 01 

Filmes e textos reflexivos 01 

Material produzido pela equipe Pedagógica 01 
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Quando perguntados da importância da utilização dos recursos didáticos em sala, 

identificou-se que menos da metade dos professores, dois afirmaram ser significativas como 

auxílio no processo de aprendizagem; enquanto apenas um considera como razoável, outro 

descreve como imprescindível na prática do magistério, e outro apenas como recurso para 

atrair a atenção do aluno.  

Ao serem questionados sobre o jogo como recurso, houve unanimidade quanto a sua 

finalidade, sendo um recurso auxiliar no aprendizado do aluno, desde que esse esteja voltado 

ao conteúdo apresentado em sala, objetivando dinamizar a compreensão do assunto. 

[...] os jogos podem ser empregados em uma variedade de propósitos dentro 
do contexto de aprendizado. Um dos usos básicos e muito importante é a 
possibilidade de construir-se a autoconfiança. Outro é o incremento da 
motivação. [...] um método eficaz que possibilita uma prática significativa 
daquilo que está sendo aprendido. Até mesmo o mais simplório dos jogos 
pode ser empregado para proporcionar informações factuais e praticar 
habilidades, conferindo destreza e competência (SILVEIRA, 1998, p.02). 

 

Ao utilizar jogos, o aluno constrói seu próprio conhecimento em que se é possível 

fazer uma análise de reflexão das coisas consideradas erradas permite que logo se busque uma 

solução do que está sendo discutido seja em sala de aula ou no âmbito social de modo geral. 

Ao indagá-los sobre o significado do termo Sensoriamento Remoto, dois professores 

responderam ser uma técnica usada usado para mapear, um abordou ser um sistema de 

imagens do espaço, outro respondeu ser a obtenção de informações sobre detalhes da 

superfície terrestre, e o último respondeu que é uma ciência que possibilita “olhar” o que está 

distante de nossos olhos. 

Entretanto segundo Menezes (2012) Sensoriamento Remoto é uma das principais 

tecnologias de adensamento e monitoramento contínuo, no qual se é possível obter 

informações sobre um objeto ou lugar através de um dispositivo sensor sem estar em contato 

com o mesmo, em que pode ser utilizado para imagear em micro ou macro escala. 

Considerando as respostas dos professores é possível perceber que eles compreendem de certo 

modo o significado de Sensoriamento Remoto e suas funcionalidades. 

Ao serem questionados em quais ciclos do ensino de Geografia que abordam 

conteúdos de SR, três responderam ser apenas no 1º ano do ensino médio, um respondeu ser 

no1º e 2º anos, e outro nos três ciclos (1º, 2º e 3º). Porém, na análise realizada nos livros de 

Geografia do 1º ano do ensino médio, estes correspondem aos conteúdos referentes a esta 
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ciência. O que deixa um pouco vago considerar que este assunto esteja inserido de mesmo 

modo nos demais níveis de ensino. 

Em relação à (s) facilidade (s) e ou dificuldade (s) quanto ao ensino do conteúdo 

sobre Sensoriamento Remoto, três educadores responderam ser difícil abordar tais conteúdos 

em sala e justificaram que se sentem inseguros por não terem domínio, pela ausência de 

recursos apropriados para o desenvolvimento desta ciência e por ser técnico demais. No 

entanto dois professores responderam que é um conteúdo fácil por ter como apoio 

computadores disponibilizados pela escola.  

Mas é importante considerar que “Saber utilizar diferentes fontes de informação e 

recursos tecnológicos para adquirir e construir conhecimentos é de grande contribuição para a 

formação dos alunos’’ (PCN’ s; MEC/SEF, 1988).  

Com relação à profundidade do tema desenvolvido em sala de aula, três professores 

responderam que o tema era desenvolvido superficialmente geralmente utilizando duas aulas, 

enquanto um professor respondeu que não se aprofundava por não ter domínio no assunto e 

outro apresentou que dependia do conteúdo do livro, pois se extenso demorava mais, se sutil 

menos.  

Os parâmetros curriculares nacionais PCN’s (2000) apresentam a utilização de novas 

tecnologias para a educação básica, como um meio de levar atrativos sobre os temas inseridos 

dentro da sala de aula, pois é necessário saber utilizar diferentes fontes de informações e 

recursos tecnológicos para construir conhecimentos. 

Ao serem indagados se aceitariam utilizar em suas aulas um jogo voltado ao ensino 

de SR, todos responderam que sim, e ainda afirmaram no geral que esse facilitaria a 

compreensão, contribuiria no aprendizado desde que houvesse orientação prévia. Assim, 

todos concordaram que o uso do recurso tipo jogo dinamizaria a aula. 

Ao perguntar-lhes se poderiam sugerir um recurso didático que possibilitasse o 

auxílio do ensino de Geografia com base em SR, os mais lembrados por ordem de 

importância foram: Computadores com programas específicos, Google Earth, celulares e por 

fim fotointerpretação. 

Florenzano (2005) apresenta que ouso de ferramentas como Sensoriamento Remoto e 

Sistema de Informações Geográficas (SIG) têm-se intensificado nas últimas décadas, e pode 

ser utilizado de diversas maneiras, no qual ele cita que pode ser em análises ambientais, 

urbanas, em caracterização de solos e em análises de imagens, se tornando uma técnica 
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comumente usada em diversas áreas de pesquisas. E o professor deve se utilizar destas 

técnicas com os alunos, contribuindo para o seu aprendizado e seu desenvolvimento crítico. 

 

4.2 ANÁLISES DOS LIVROS DIDÁTICOS DO 1º ANO DO ENSINO MÉDIO 

 

 

Inicialmente, no sumário nenhum livro vem priorizando o conteúdo Sensoriamento 

Remoto, como um texto que mereça atenção, já demonstrando por parte o déficit que o ensino 

possui. 

Os conteúdos presentes nos livros Fronteiras da globalização: O mundo natural, livro 

Geografia Contextos e Redes e o Espaço Humanizado trazem uma breve introdução com 

relação ao conceito de SR e abordam conteúdos como aerofotogrametria, e imagens de 

satélites. Enquanto que o livro Geografia Estudos para Compreensão do Espaço, não 

apresenta uma introdução a SR, mas abordam conteúdos como a importância da 

aerofotogrametria e os satélites e suas múltiplas funções; o livro Novo Olhar Geografia traz 

exemplos de recursos como o Google Maps, Google Earth os demais livros abordam um 

retrospecto sobre SR enfatizando fotografias áreas, o uso de imagens de satélite e 

Geoprocessamento. 

Todos os conteúdos presentes de SR tiveram como auxílio figuras representativas 

como, por exemplo, imagens de satélites, de como funciona o SR, o sistema solar, asteróides, 

dentre outros que contribuem para o entendimento do assunto. 

A maioria dos livros analisados não traz o SR como um conteúdo determinante, eles 

apenas fazem uma breve caracterização sobre o conceito de SR, satélites e planetas o que 

deixa a desejar, já que não se utilizam de propostas metodológicas inovadoras como, por 

exemplo, a utilidade desta ciência para sociedade, como utilizar as imagens provenientes de 

sensores, as diferentes aplicações entre outros. 

Com relação à linguagem abordada nos livros, o Sensoriamento Remoto, 

corresponde ao nível de ensino para o qual é direcionado, pois os alunos já possuem o 

embasamento necessário para o seu entendimento. No entanto, na maioria dos livros 

analisados não apresenta textos complementares que sirvam como alicerce para o 

aprofundamento dessa ciência.  



26 

 Por fim, o último critério foram atividades correlacionadas a SR presentes nos 

livros, a cada término de capítulo ou unidade, absolutamente todos os livros apresentam 

atividades que são direcionadas a esta ciência, mas restringindo ao conteúdo que fora 

abordado. As atividades são com base em exames ou em provas de seleção, como por 

exemplo, o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), sendo estas em sua maioria optativas. 

Portanto, isso também demonstra a necessidade de mais conteúdo de inserção ao SR, não 

somente por necessidade em aprovações, mas por compreensão, conhecimento e 

aprendizagem.  

 

4.3.1 ELABORAÇÃO DO JOGO 

 

O intuito desse recurso é auxiliar o ensino de Geografia, complementando o 

desenvolvimento do aprendizado dos alunos da 1ª série do Ensino Médio da Educação Básica, 

onde os conteúdos estão relacionados à ciência do Sensoriamento Remoto Extraterrestre mais 

precisamente as Sondas e Telescópios. 

Foram elaboradas 56 cartas, desenvolvidas no programa Microsoft Office 

PowerPoint 2007, a página do programa foi configurada para tamanho A4, para que todas as 

cartas fossem padronizadas, estas com uma altura de 7,5 cm e comprimento e 06 cm de 

largura. Tanto a imagem como o conteúdo das cartas foram agrupadas uma a uma, para que 

assim se tornassem um só produto, após esses procedimentos as cartas foram exportadas 

como imagem para o Microsoft Office Word, para logo serem inseridas no programa Core 

Drew para poderem ser impressas frente e verso.  

 Este jogo pode ser jogado em dois momentos, pois refere- se a dois extraterrestres 

diferentes, (Figuras 02) sondas e telescópios, onde cada carta possui 11 informações que as 

identificam. Ressalta-se que cada carta do jogo possui a imagem da sonda ou telescópio a qual 

a mesma é direcionada, o que aproxima a relação da mesma com as informações. 

Para as Sondas (Figuras 03) e os Telescópios (Figuras 04) tem- se como informação: 

1- identificação-Tipo; 2- Nome-Próprio; 3- Situação- Atividade, 4- Data de Lançamento; 5- 

País de origem; 6- Agência de envio 7- Destino-Planeta ou corpo celeste; 8- Produto; 9- 

Custo; 10- Distância percorrida; 11- Tempo de vida previsto. O jogo deve ser desenvolvido na 
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aula de SR Extraterrestre, (Planetas e corpos celestes), no qual os alunos poderão ter uma 

maior compreensão com o conteúdo apresentado. 

Figuras 02: Telescópio, Sonda e frente da carta  
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Figura 03: Sondas 
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Figura 03: Sondas 
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Figura 03: Sondas 
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Figura 04: Telescópios  
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 Figura 04: Telescópios 
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Figura 04: Telescópios 
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4.3.2 AVALIAÇÃO EM SALA DE AULA DO JOGO SUPER CARTA: UMA JOGADA 

ESPACIAL 

 

Antes de aplicar o Recurso Didático com os alunos, fez-se inicialmente uma 

introdução com referência ao conteúdo de Sensoriamento Remoto, no qual foi discutido o 

conceito de SR, Sondas espaciais e Telescópios; no decorrer da apresentação do conteúdo de 

imediato, foi visível a dificuldade de interação dos alunos, já que o tema SR não tinha sido 

aprofundado pelo professor regente. 

O jogo foi aplicado em uma escola Estadual em duas turmas do 1º ano do Ensino 

Médio (Figura 04), sendo no total de 59 alunos, que participaram da aplicação do jogo; os 

alunos foram divididos em grupos, de modo que pudessem jogar o jogo entre si, com mais 

facilidade e dinamicidade, as regras foram explicadas e entregues a eles, ao iniciarem o jogo 

todos se surpreenderam com a praticidade do recurso e com as informações presentes nas 

cartas. 

 

Figura 04; Aplicação do jogo Super Carta: Uma Jogada Espacial 

 

                                                                                         Fonte: CÂNDIDA, 2016 
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O jogo possibilitou de imediato uma interação entre todos, até os mais tímidos se 

sentiram motivados a jogarem, pois, o jogo apesar de conteúdos ainda não vistos pelos alunos, 

possibilitou a eles a compreensão do assunto, o que antes parecia ser difícil, acabou se tornado 

algo prazeroso de estudar e compreender, tanto que ao término da aula eles não quiseram 

parar de jogar (Figura 05).   

Depois do recurso aplicado foi possível perceber uma reação satisfatória, pois para 

eles foi algo diferente, prático, divertido, prazeroso e competitivo como um recurso didático 

dessa abrangência deve ser; além de se aprender de modo coletivo em que todos participaram. 

 

Figura 05: Prática do jogo Super Carta: Uma Jogada Espacial em sala de aula 

 

                                                                                      Fonte; CÂNDIDA, 2016 

 

Sendo este um auxílio que possibilita não somente compreender as informações de 

modo prazeroso, mas também traz proximidade tanto do professor para com os alunos, como 

do aluno para com os demais, demonstrou assim a importância de recursos que servem como 

uma ponte entre a teoria e a prática, como também a construção coletiva do conhecimento. 

O jogo Super Carta: Uma Joga Espacial foi divertido e simples de ser aplicado, pois 

o mesmo é maleável e possibilita vários métodos de jogá-lo, porém, este deve ser sempre 
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aplicado como auxílio ou complemento do conteúdo que esteja sendo desenvolvido pelo 

professor, pois esse foi elaborado pensando nas dificuldades que o aluno encontra em 

discernir sobre as especificidades e aplicações dos telescópios e sondas espaciais.  

Esse recurso contribuiu diretamente com o desenvolvimento crítico do aluno, a 

maneira de pensar, o modo de agir, as regras a seguir, forma um conjunto de interações que 

possibilitaram um ser ativo, mas é um jogo que quando aplicado em sala de aula precisa da 

orientação constante do professor, para que haja um maior entendimento. 
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5. CONCLUSÕES 

 

Na perspectiva dos professores entrevista dos os recursos didáticos são de grande 

importância para o desenvolvimento do Ensino de Geografia, por este contribuir como um 

auxílio da aprendizagem prática do conteúdo desenvolvido em sala de aula. No entanto raros 

professores se utilizam destes métodos, mesmo sabendo que contribuem para a construção do 

conhecimento individual, coletivo e do senso crítico do aluno, sendo estes cada qual 

relacionado com o conteúdo que está sendo proposto pelo mediador. 

Quanto ao conhecimento dos professores com relação a Sensoriamento Remoto, foi 

evidente que todos se restringem muito ao conteúdo em questão, pois mencionam 

demasiadamente aos livros didáticos que são os principais recursos utilizados pelos mesmos, 

sendo assim, extremamente restritos a esta ciência. Por isso, é necessário que o professor 

como mediador, busque outras fontes de ensino que possibilitem que este seja de qualidade; 

contudo, é admirável que o ensino seja pautado em métodos e recursos didáticos inovadores 

que possibilitem um ensino dito de qualidade e que estimulem a capacidade crítica do aluno. 

O Jogo Super Carta: Uma Jogada Espacial quando elaborado teve como perspectiva 

auxiliar o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos, de modo que contribuísse como um 

aporte para o conteúdo apresentado. Ao ser aplicado, foi possível perceber a interação e 

aprendizagem de todos no qual antes de apresentar o jogo teve-se a necessidade de apresentar 

os conceitos iniciais sobre Sensoriamento Remoto Extraterrestre, pois eles não tinham 

embasamento sobre o conteúdo.  

No entanto é importante ressaltar que o aluno é detentor de conhecimentos diversos, 

e os recursos didáticos pedagógicos possuem essa função de aproximá-lo dos conteúdos, do 

professor e dos demais alunos, sendo, portanto, integradores de conteúdos desenvolvidos na 

prática do ensino, que contribuem com o desenvolvimento sociocultural e intelectual. 
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7. APÊNDICES 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE – UFCG 

CENTRO DE HUMANIDADES – CH 

UNIDADE ACADÊMICA DE GEOGRAFIA – UAG 

GRUPO DE PESQUISA CARTOGRAFIA GEOPROCESSAMENTO E 
SENSORIAMENTO REMOTO – CAGEOS 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

Esta pesquisa faz parte de Pesquisa desenvolvida junto ao grupo de pesquisa Cartografia 

Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto – CAGEOS e do curso de licenciatura 

plena em Geografia, sob orientação da professora doutora Janaína Barbosa da Silva, a 

qual possui o titulo: JOGO TRUNFO: SENSORIAMENTO REMOTO 

EXTRATERRESTRE COMO INSTRUMENTO PEDAGÓGICO PARA O 

ENSINO DE GEOGRAFIA. Esta pesquisa está relacionada com o Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) da aluna Maria Aline Cândida, matrícula 111130412 para o 

semestre 2015.2 

Desta forma, deixo desde já garantido ao participante desta etapa da etapa de 

resposta a questionário o direito a qualquer esclarecimento sobre o estudo em qualquer 

fase do mesmo, direito de recusar a participar ou retirar seu concentimento em qualquer 

fase da pesquisa; confidencialidade e anonimato. Deixo também registrado que as 

informações serão sigilosas e que os participantes não serão identificados e que os 

resultados serão exclusivamente utilizados para publicações e encontros cientificos, tais 

como: monografia, dissertações, teses, artigos em revistas, além de outras atividades de 

caráter exclusivamente acadêmico. 

Qualquer esclarecimento adicional entrar em contato com Maria Aline 

Cândidapelo telefone (83) 99244340 e ou e-mail aline.mc8@gmail.com; Profa doutora 

Janaína Barbosa da Silva pelo e-mail: janaina.barbosa@ufcg.edu.br. Diante disso, eu 

__________________________________________________, RG__________, orgão 

emissor_________________concordo em participar da referida 

pesquisa___________/__________________/2015 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE HUMANIDADES 
UNIDADE ACADÊMICA DE GEOGRAFIA 

 
 

SOLICITAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO 
 

Campina Grande, 29 de outubro de 2015 
 

 

A Senhora Maria do Carmo Monteiro de Almeida 
 
Venho por meio desta, solicitar a participação dos professores de Geografia do ensino 

médio no projeto de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) intitulado JOGO 

TRUNFO: SENSORIAMENTO REMOTO EXTRATERRESTRE COMO 

INSTRUMENTO PEDAGÓGICO PARA O ENSINO DE GEOGRAFIA. A aluna 

necessita de um momento com o professor (a) para aplicação de um questionário, 

com o objetivo de compreender alguns questionamentos sobre recursos didáticos 

no ensino. O referido projeto é desenvolvido pela aluna Maria Aline Cândida, (e-  

mail: aline.mc8@gmail.com/ Tel. (083) 99924-4340) Matricula: 111130412; sob 

orientação da Profa. Dra. Janaína Barbosa da Silva (e-mail: 

janaina.barbosa@ufcg.edu.br Tel. (083) 99191-9834) docente da Unidade Acadêmica 

de Geografia na Universidade Federal de Campina Grande. Certo da participação desde 

já agradecemos. 

 
 
 

_________________________________________________ 
Professora Dra. Janaína Barbosa da Silva 

SIAPE 1536748  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE HUMANIDADES 

UNIDADE ACADÊMICA DE GEOGRAFIA 
 

 

Projeto: Jogo Trunfo: Sensoriamento Remoto Extraterrestre como instrumento 
Pedagógico para o Ensino de Geografia 

QUESTIONÁRIO 

NOME______________________________________________________________ 

ESCOLA___________________________PUBLICA (    ) PRIVADA (    ) 

FORMAÇÃO_______________________UNIVERSIDADE_________________ 

SÉRIE (S) QUE LECIONA____________________________________________ 

1- O que entende por recurso didático? 

 

 

2- Em suas aulas utiliza recursos didáticos?Qual (is) recurso (s) e frequência? 

1-__________________________________________________________________ 

2-__________________________________________________________________ 

3-__________________________________________________________________ 

 

3- Utilizando ou não recursos didáticos, qual a sua opinião sobre a importância da 

utilização deste em sala de aula? 

 

 
 

4- Você considera jogos como recurso didático?Justifique. 

 

 

 

5- Sua aula tem por características? 
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6- Você sabe o significado de Sensoriamento Remoto (SR)?Explique se possível. 

 

 

7- Quais os ciclos do ensino médio que abordam assuntos voltados para o SR? 

1- () 2- ( ) 3- ( ) 

 

8- Considera difícil ( ) ou fácil ( ) abordar conteúdos relacionados à SR em sala de aula? 

Justifique. 

 

9- Qual a profundidade desse tema e tempo médio do conteúdo? 

 

10- Você aceitaria desenvolver em suas aulas um jogo voltado para o SR? Justifique. 

11- Se possível sugira um recurso didático que auxilie no ensino de Geografia relacionado 

a Sensoriamento Remoto. 

 


